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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo discutir 
sobre os desafios da gestão escolar diante 
das perspectivas de uma educação inclusiva, 
entendida como garantia de “educação para 
todos”. A necessidade de quebrar paradigmas 
e romper com uma educação heterogênea, 
perpassa pela compreensão da função do gestor 
escolar. Muitas ações adquirem a proporção 
almejada quando a educação supera uma 
educação fragmentada e garante o direito de 
cidadania equitativa a todos os sujeitos. O 
aporte teórico utilizado aborda aspectos da 
Educação Inclusiva, a dimensão participativa da 
gestão escolar, e sobre a compreensão de que 
a partir do envolvimento de toda comunidade 
escolar que a inclusão pela diversidade se 
efetiva. Uma gestão participativa e democrática 
propõe o envolvimento de todos no processo 
de tomada das decisões e do gerenciamento 

do fazer pedagógico. Como procedimentos 
metodológicos utilizou-se a reflexão sobre a 
práxis de gestão escolar e dos desafios de 
uma educação inclusiva por meio de referencial 
bibliográfico. Desta forma, integra professores, 
crianças, pais e comunidade, valorizando as 
trocas de experiências. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Escolar, Educação 
Infantil, Educação Inclusiva.

SCHOOL MANAGEMENT DURING THE 
CHILD’S EDUCATION STAGE: FOR AN 

INCLUSIVE LOOK AT CHILDREN
ABSTRACT: This paper aims to discuss the 
challenges of school management in the 
perspective of inclusive education, understood 
as a guarantee of “education for all”. The need to 
break paradigms and break with a heterogeneous 
education, runs through the understanding of 
the role of the school manager. Many actions 
acquire the desired proportion when education 
overcomes this fragmented education and 
guarantees the right of equal citizenship to all 
children. The theoretical contribution used covers 
aspects of inclusive education, the participatory 
dimension of school management, and the 
understanding that from the involvement of every 
school community that inclusion by diversity 
is effective. Participatory and democratic 
management proposes to involve everyone in the 
decision-making process and in the management 
of the pedagogical practice. As methodological 
procedures, we used the reflection on the praxis 
of school management and the challenges of 
an inclusive education through a bibliographic 
reference. In this way, it integrates teachers, 
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students, parents and community, valuing the exchange of experiences.
KEYWORD: School Management, Inclusive education, Early childhood education.  

1 | 	INTRODUÇÃO 
Pensando na trajetória educacional da Educação Básica no mundo, não foi sempre 

que houve uma concepção histórica-cultura de infância e criança. Estudos demonstram 
que no século XIII a concepção de infância como etapa específica e constituinte do 
desenvolvimento humano era impensada na formação. Apenas no início do século XVII 
surgiu uma concepção e interesse pela criança e esta fase inicial de desenvolvimento.

No século XVII, os registros do tratamento dado à infância possibilitaram 
compreender como eram as fases de desenvolvimento físico e mental da criança nesse 
período histórico. Ainda no século mencionado, a Pedagogia incorporou a concepção de 
infância atribuindo-lhe um novo modo de pensar visualizando a Educação relacionando 
com a natureza humana e a cultura. 

Mais adiante, no século XXI, o respeito aos direitos e ao processo de aprendizagem 
e desenvolvimento integral da criança tornou-se uma busca constante por uma Educação 
voltada “para todos”. Por meio dessa premissa, as Instituições de Ensino voltadas a etapa 
de Educação Infantil têm o intuito de garantir, conforme preconizado na legislação vigente 
à democratização do acesso e das condições de permanência adequadas ao que se refere 
à diversidade cultural, étnico-racial, socioeconômica e acessibilidade.

No que se refere aos aspectos legais a Resolução nº 5, de 17 de dezembro de 2009 
que fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil trazem em seu artigo 
4º a concepção de criança como:

[...] centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, 
nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua 
identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, 
observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e 
a sociedade, produzindo cultura. (BRASIL, 2009)

Por meio desse rápido contexto histórico-cultural delineado, a concepção de criança, 
diversidade e inclusão apresentados passa pelo direito que este sujeito tem de viver cada 
momento como um tempo único, com desejos, necessidades próprias de estar e participar 
das experiências pensadas para a criança como um direito de fazer, experimentar, 
experienciar, descobrir a si, ao outro, seu entorno, de se constituir e desenvolver, de ser.

Para que ocorra esse desenvolvimento e essas experiências torna-se fundamental 
compreender que as linguagens utilizadas pela criança permeiam os eixos: interações e 
brincadeiras, já estabelecidos em documentos como as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Infantil (DCNEI) (BRASIL,2009), e no momento, perpassa a literatura 
da Base Nacional Curricular Comum (BNCC) (BRASIL, 2017)  que baliza a construção 
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dos Currículos  das Redes Estaduais e Municipais. Estes referenciais e estes eixos 
implicam um planejamento de espaços educacionais livres de qualquer modo de exclusão 
para o atendimento da criança enquanto sujeito histórico e pleno de direitos. No entanto, 
Secretarias de Educação e o corpo docente precisam rever concepções e entender o que 
são infância, currículo, inclusão e diversidade.

Historicamente, o acesso à Educação em Creches, Centros de Educação Infantil e 
Pré-Escolas foi reconhecido como direito da criança pela Constituição Federal Brasileira 
(CF) (BRASIL, 1988), ou seja, a criança não é mais vista como objeto a ser resguardado, 
de tutela, mas  tornar-se sujeito de direitos. Ainda, sob a perspectiva desta Lei, a Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB)  (BRASIL,1996), em seu artigo 29, reconhece a etapa da Educação 
Infantil como sendo a primeira instância da Educação Básica tendo como finalidade o 
desenvolvimento integral a da criança até seis anos de idade. Considerasse a etapa de 
desenvolvimento e aprendizagem do sujeito em processo formativo.  

Em consonância a CF e a LDB, o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), criado 
no início do século XX e instituído pela LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990, reitera a 
importância de garantia de direitos da infância e preparo desse sujeito para o exercício da 
cidadania. De acordo com estes documentos, pode-se citar o artigo 205 da Constituição 
ao ressaltar que: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho.

Com a consolidação das leis citadas, a Educação da criança de até seis anos 
passou a ser incluída nos dispositivos legais como atribuição do governo e como direito 
garantido à criança e suas infâncias. A partir das leis mencionadas, tornou-se fundamental 
a busca da definição da especificidade das experiências pedagógicas a serem realizadas 
nas Instituições de Ensino, estabelecendo que as ações educativas voltadas à criança 
nesta faixa etária devem ser planejadas de maneira a resguardar os valores socioculturais  
dos grupos.

Porém, a universalização da Educação Básica pressupõe o estabelecimento de 
Políticas Públicas e a criação de Instituições de Ensino com o objetivo de complementar a 
ação familiar no que se refere ao desenvolvimento pessoal e social da criança, garantindo 
o processo democrático e o pleno exercício da cidadania tornando essas Instituições como 
espaço “de todos”, sem exceções. Para poder se assegurar esse ambiente educacional 
inclusivo é preciso a compreensão do direito da Educação de/ para/ com todos e o direito e 
respeito às diversidades e diferenças.
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2 | 	GESTÃO ESCOLAR: QUAL O PAPEL E COMO DESENVOLVER UMA 
EDUCAÇÃO PARA TODOS? 

A partir dessa contextualização objetiva-se discutir o papel da gestão escolar como 
importante mediadora das Políticas Públicas e das ações exigidas para o envolvimento 
de toda a comunidade escolar, a fim de garantir a efetivação de movimentos para uma 
Educação Inclusiva e diversidade, e como direito se inicia na etapa da Educação Infantil 
conforme preconiza a Lei Nº 13.146 de 06 de julho de 2015  que estabelece em seu artigo 
27 que:

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda 
a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem. (BRASIL, 2015)

O direito à criança de ingressar nas Instituições de Ensino das Redes Públicas ou 
Privadas, sem distinção de qualquer natureza se traduz na garantia do acesso a “ambientes 
escolares inclusivos fundamentados em uma concepção de identidade e diferenças, em 
que as relações entre ambas não se ordenam em torno de oposições binárias (normal/
especial, branco/negro, masculino/feminino, pobre/rico)”. (ROPOLI, 2010, p. 30).

Nesta perspectiva o grande desafio da gestão escolar está em romper os 
paradigmas que sustentam práticas equivocadas de modelos ideais, a normalização de 
perfis específicos, a segregação pedagógica ou intelectual. Reconhecer que a organização 
de sistemas educacionais inclusivos perpassa primeiramente pela mudança de postura 
de todos os protagonistas envolvidos no processo de desenvolvimento e aprendizagem, 
caracterizando a educação inclusiva como um novo princípio educacional. 

Reafirmar a garantia de uma Educação inclusiva “para todos” permeada por ações 
que devem ser desenvolvidas contra qualquer forma de exclusão ou segregação nos 
espaços de educação, e nas palavras de Carvalho (2004)

A Letra das leis, os textos teóricos e os discursos que proferimos asseguram 
os direitos, mas o que os garante são as efetivas ações, na medida em que se 
concretizam os dispositivos legais e todas as deliberações contidas nos textos 
de políticas públicas. Para tanto, mais que prever há que prover recursos de 
toda a ordem, permitindo que os direitos humanos sejam respeitados, de fato. 
Inúmeras são as providências políticas, administrativas e financeiras a serem 
tomadas, para que as escolas, sem discriminações de qualquer natureza, 
acolham a todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, 
intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras... (Carvalho, 2004, p. 
77)

Por isso, possibilitar a criança o acesso à Educação de qualidade, com respeito às 
necessidades e individualidades, bem como o respeito à integralidade e subjetividade de 
cada uma delas, independentemente de sua origem histórico-cultural, de seus costumes, 
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hábitos, valores, e fazendo dessa diversidade um campo privilegiado de experiências 
significativas é papel de toda a comunidade escolar e caracteriza o papel principal da 
gestão escolar.

Cabe ressaltar que a gestão escolar tem papel de destaque na fomentação de 
uma Educação Inclusiva centrada na participação da criança em todas as experiências e 
vivências planejadas para ela na Instituição de Ensino e na comunidade a qual está inserida. 
Isto pressupõe pensar e desenvolver ações desde as arquitetônicas às curriculares, como 
garantia de equidade para todos.

A partir dessa concepção e trabalho docente que o gestor escolar se destaca, 
consciente do seu papel e assumindo a missão de mediador, de formador, de articulador 
e de transformador das ações que definem um ambiente educacional inclusivo. Ou seja, 

A gestão pedagógica é, de todas as dimensões de gestão escolar, a mais 
importante, pois está mais diretamente envolvida com o foco da escola que 
é o de promover aprendizagem e formação dos alunos, conforme apontado 
anteriormente. Constitui-se como a dimensão para a qual todas as demais 
convergem, uma vez que esta se refere ao foco principal do ensino que é a 
atuação sistemática e intencional de promover a formação e a aprendizagem 
dos alunos, como condição para que desenvolvam as competências sociais e 
pessoais necessárias para a inserção proveitosa na sociedade e no mundo do 
trabalho, numa relação de benefício recíproco. Também para que se realizem 
como seres humanos e tenham qualidade de vida. (LUCK, 2009, p. 95)

Percebe-se que outro fator que implica significativamente na ação da gestão escolar 
são as relações que permeiam a articulação das instâncias da Instituição de Ensino e 
da família, possibilitar a todos os envolvidos o que Rubem Alves (1999) chama de “A 
escutatória” para ele “[...]Todo mundo quer aprender a falar, ninguém quer aprender a ouvir.” 
Nesta perspectiva, as relações interpessoais de ouvir com ouvidos atentos e sensíveis são 
valorosas e pertinentes, observar com os olhos de ver, e falar a todos que buscam uma 
educação inclusiva e a garantia de direitos a todas as crianças. 

Considerando a gestão escolar organizada numa dimensão pedagógica e 
administrativa ressalta-se novamente o papel que esta tem de contribuir na implementação 
de Políticas Públicas, realizando ações que proporcionem o Currículo Integrado e  articulado 
ao contexto histórico-cultural, a definição de objetivos e a organização de práticas inclusivas, 
ou seja, promovendo e provocando uma transformação nas estruturas organizacionais das 
Instituições de Ensino que possuam a etapa da Educação Infantil. Por esse motivo, é 

[...] importante ter claro que são as opções metodológicas daqueles que 
atuam na mediação das relações das crianças com o mundo e com seus 
pares da mesma idade, ou com pessoas de diferentes idades, que irão 
contribuir para que elas aprendam maneiras de ser, estar, fazer, conviver e 
conhecer. Essa mediação se dá por meio de diferentes formas de trabalho 
que vão sendo construídas na prática cotidiana. (FARIA, 2012, p. 37)
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E ao longo dessas práticas cotidianas construídas na comunidade escolar, a gestão 
escolar age como um elemento propulsor e mediador entre o Currículo e os docentes, bem 
como outros atores no processo educativo. O gestor precisa ter pleno (re)conhecimento de 
sua comunidade, seja  docente, crianças e famílias, ao longo das interações, vivências e 
experiências, da realidade histórico-cultural em que a Instituição de Ensino da qual exerce a 
função se encontra e dos demais aspectos relacionados a Pedagogia e ao desenvolvimento 
interpessoal estabelecido nesse local de ensino e de aprendizagem.

Considerando que a gestão participativa e democrática implica o envolvimento de 
todos os pais/ responsáveis, docentes, gestores e comunidade escolar, torna-se viável 
desenvolver no contexto escolar mudanças significativas que possibilitem a inserção de 
todas as crianças, priorizando a efetivação da Educação Inclusiva. O sucesso de uma 
gestão escolar participativa se traduz no “envolvimento de todos que fazem parte, direta 
ou indiretamente, do processo educacional no estabelecimento de objetivos, na solução de 
problemas, na tomada de decisões, implementação, monitoramento e avaliação de planos 
de ação” (LUCK, 2009).

Enfim, a consolidação de um projeto escolar inclusivo que respeite a diversidade 
é norteada por uma gestão escolar capaz de abraçar tal responsabilidade. Este processo 
exige de a gestão escolar entender que todos fazem parte deste movimento. Para que 
estas ações se efetivem se faz necessário, segundo Lima (2014) 

Compreender que este é um processo em construção e que o conjunto 
de procedimentos para adequação do sistema educacional geral às 
necessidades, habilidades e aspirações de todas as pessoas as quais têm o 
direito de serem aceitas com as diferenças que fazem delas seres humanos 
únicos, depende do olhar e da ação de cada um.” (LIMA, 2014, p. 2)

É sob esta ótica que entendemos que a constante busca por uma educação de 
qualidade se faz com a força de muitas mãos, e a garantia de acesso a “todos” como um 
direito.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com as reflexões expostas, a inclusão “de todos” certamente é o maior 

desafio enfrentado em âmbito educacional historicamente. Considerar as diferenças 
culturais, os níveis de aprendizagem, os ritmos e principalmente a individualidade de cada 
criança tem sido motivo de grandes pesquisas e discussões entre docentes, gestores, 
familiares e determinante nas ações de Políticas Públicas que proporcionem um ambiente 
acolhedor, convidativo e prazeroso a fim de garantir “a todos” o acesso e permanência a 
uma educação de qualidade.

Diante das reflexões apresentadas torna-se imprescindível rever e planejar ações 
para que a etapa de Educação Infantil se torne ambiente capaz de combater toda e qualquer 
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atitude de discriminação, exclusão ou indiferença. Logo, é necessário enfatizar que é a 
figura do gestor escolar que pode haver mudanças para que tais ações se concretizem. 
Este profissional deve estar consciente de seu papel e de suas atribuições tornando o 
espaço de educação inclusivo, traduzindo o espaço escolar como reflexo de uma gestão 
participativa, democrática, comprometida, atuante e preparada para quebrar as barreiras 
da desigualdade e da segregação. Fomentar que é na ação conjunta com a comunidade 
como um todo, pais, docentes e crianças que para uma Educação Infantil mais justa se faz 
necessário à garantia do direito humano básico: a inclusão, pensada e reafirmada como 
uma “educação verdadeiramente para todos”.

Percebe-se que o olhar inclusivo do gestor na etapa da Educação Infantil, deve estar 
voltado à concepção de criança de hoje e efetivar na prática, reconhecendo especificidades, 
visualizar o desenvolvimento da criança em sua totalidade e em percurso formativo, não 
como um adulto em miniatura, proporcionando o conhecimento de maneira instigante e 
estimuladora, não segmentada, ou de um ambiente de estagnação.
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